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da paciênçia e da tolerância é a demo-
cracia. A democracia exige respeito .e 
ordem. Sem ordem legítima, não há de-
mocracia. 

As invasões repetidas de prédios 
ri públicos e de propedades particulares 

são ações coordenadas com objetivos 
políticos que constit 
mocráticos. Vêuem 

abuSoS antid
Vêmse amiudando incita-. 

mentos à desordem, inclusive por parte 
de , lideranças nacionais de alguns movi- 
mentos que suscitariam simpatia da só- 

ciedade, não fosse 
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"Senhores, meu Governo .  ganha 
hoje dois novos e valiosos colaborado-
res: o senador Iris Rezende, como mi-
nistro da Justiça, e o deputado Eliseu 
Padilha, como ministro dos Transpor-
tes. Suas Excelências pertencem a um 
partido que faz parte dá história das lu-
tas pela democratização do País. Am- ' 
bos..têm experiência administrativa 
política. O doutor Padilha, além de de-
putado federal, foi secretário de Estado 
no RiO Grande do Sul e prefeito muni-
cipal: O doutor Iris Reiende é liderança 
nacional: duas vezes governador de 
Goiás, senador da República é ministro 
pela segunda vez. Beinvindos à equi-
pe, senhores ministros. Confio nos ser 
viços .que prestarão ao Governo e ao 
Brasil: . 

MiniStrò Eliseu Padilha, Vossa Ex-
celência, na pasta dos Transportes, le-
vará:adiante uma parte substancial do 
ambicioSo programa "Brasil em Ação", 
mie, cada vez com mais çlareza,:nios- -  
'trará uma nova feição do nosso País. 
Vossa Excelência, ministro Iris Rezen-
de; à frente da pasta da Justiça, terá um 
papel fundaniental, tanto na articulação 
com os Poderes Legislativo e Judiciário 
quanto .  na  eiecução de medidas que, 
nos limites da lei, e sempre respeitando 
Os direitos humanda coíbam abusos e 
Mantenham a ordem democrática, es-
sencial ao bem-estar do nosso povb. 

Senhores . ministros, nossos com-
promissos' com a democracia e o bem-
estar do povo brasileiro não são de:on-
rem. São de toda uma vida. Hoje témos 
uma oportunidade única' de colocar a 
força desses compromissos a serviço do 
Brasil. Desde que o presidente Itamar 
Franco me nomeou ministro da Fazen-
da, venho empenhando todas as minhas  

forças para recuperar a estabilidade no 
País. Estabilidade econômica e estabili-
dade política. 

No plano econômico, os resultados 
estão à vista de todos. Inflação de me .- 
nos de 10% ao ano. Crescimento conti-
nuado pelo , quinto ano consecutivo, 
desde 1993. Investimentos nacionais e 
estrangeiros em.éxpanSão. Nível de em-
prego estável. Setor agiíccila saneado e 
em franca re-cuperaçãó. E, sobretudo 
aumento dos salários reais, com signifi-
cativa expansão do 
consumo popular e 
uma sensível redis-
tribuiçáo de renda. 
Desde o início do 
Plano Real, 13 mi, 
lhões de brasileiros - 
ultrapassaram os ní-
veis de pobreza. A 
recuperação da es-. 

• tabilidade econômi-
ca se fez sem reces-
são e com muita li-
berdade, respeitan-
do os direitos de to-
dos e sem jamais ar-
ranhar a democra-
cia. 

De uns tempos para cá, no entanto, 
tenho visto com indignação o compor-
tamento cada vez mais ofensivo de se-
tores inconformados, no fundo, com 
sua própria falta de alternativas às nos-
sas políticas. Parece que meu apego ao 
diálogo é meu amor à liberdade têm si-
do confundidos, por esses setores, com 
sinais para que as virtudes republicanas 
sejam atacadas. Tenho sido paciente e 
tolerante, porque é do meu feitio e por-
que é dever de quem tem mandato do 
povo para governar o País. Mas o limite  

sua agora óbvia 
vinculação políti-
co-sectária. IsSo é 
grave. E tanto mais 
grave quanto o_Go-
verno tem estendi-
do as mãos e pro-
posto negociações 
democráticas. 
A onda premedita- 
da de violência e 
anarquia não é 
apenas um atenta 
do contra 'a demo- 
cracia. É um aten- 
tado contra a espe- 

rança do povo bra- 
sileiro, que está fundada na estabilidade 
econômica, mas também na estabilida 
de política. A sociedade brasileira exige 
um basta a este clima de baderna A so- 
ciedade não quer a desordem. Pedras, 
paus e coquetéis molotov são argumen- . 
tos tão poucos válidos quanto as baio- 
netas. Só que menos poderosos. O país 
cansou desses abusos: Os responsáveis 
pela ordem pública devem ser sensíveis 
a este cansaço. De minha parte, como 
democrata, tenho o dever de impedir 
que à desordem corrompa a liberdade. 

Não faltarei ao meu' dever, como sei 
que o ministro kis Rezende não faltará 
ao dele. Dentro da lei. Mas sem hesita-
ção. 

Em outro plano, mas no fundo-res-
pondendo ao mesmo espírito de não 
aceitação da vontade majoritária do 
País, as vozes.mais estridentes das opo-

, sições se aproveitam da falta de deCoro 
de uns poucos parlamentares pará ten-
tar paralisar o Congresso e o Governo, 
Com Suspeitas e insinuações. Qualquer 
suspeita de corrup- 
ção deve ser inves-, 
tigada a fundo. Se 
comprovada, tanto 
os corruptos como 
os corruptores de-
vem ser exemplar-
mente punidos. Ao 
encontrar verossi- 
milhança nas acu-
sações, a Câmara 
constituiu uma co-

' missão investiga-
dora que, em pou-
cos dias, trabalhou 
corretamente para 
livrar o conjunto 
da Casa da pecha 

- versários insinua ou supõe, sem ao me-
. nos ter' tido a coragem de dizer - "eu 
acuso". O descrédito recairá sobre os 
verdadeiros culpados de tanto dano à 
moral republicana, e não sobre o Go-
verno. 

O Congresso agiu bem ao não para-
lisar a ação legislativa ao mesmo tempo 
em que cumpre o dever de apurar as de-
núncias. Para assegurar a estabilidade, 
o crescimento e a melhora das condi-
ções de vida dos brasileiros, precisa-

mos manter a con-
fiança em nós mes-
mos e no País. É pre-
ciso, mais do que 
nunca, que a maioria 
que nos apóia, no 
Congresso e na so-
ciedade, reaja com 
convicção e com ar-
gumentos. Convic-
ção e argumentos 
não têm faltado ao 
Governo. Apoio no 
Congresso tem ha-
vido. Ainda ontem. 
o Senado aprovou 
em primeiro turno a 

emenda da reeleição. 
Conto com o mesmo apoio para levar 
adiante as reformas necessárias para a 
continuidade do Plano Real. 

Não temo pelo meu Governo. Dis-
pomos de instrumentos suficientes pa-
ra, responsavelmente, manter nossa'  
economia no rumo. certo. Como eu 
sempre disse, os efeitos das reformas da 
administração e da Previdência serão 
lentos. Não visam a beneficiar este Go-
verno, mas a garantir o futuro do País. 
Sem as reformas, não haverá horizonte 
estável para o crescimento econômico e 

o bem-estar da sociedade, porque o de-
sequilíbrio fiscal, no decorrer do tem-
po, limitará nossas possibilidades de 
expansão. 

A História cobrará daqueles que, 
por sectarismo,polffico ou por goda-
mento em desistir da luta, vierem a im-
pedir que as reformas prossigam. O fu-: 
turo do País, neste aspecto, está nas: 
Mãos do Congresso e dos partidos que;; 
compõem a maioria no Congresso. Ca-,: 
be aos partidos a responsabilidade 
tenho a expectativa de que não faltarão:: 
a ela - de votar as emendas constitucio 
nais propostas 'e as leis necessárias para." 
que o Real continue como âncora do, - 	; bem-estar do povo. 

Vossas Excelências, senhores mi 
nistros Iris Rezende e Eliséu Padilha, 
são honiens de partido que se juntam 
ao Governo para ajudar o País. Nosso 
país tem rumo. Tem um Governo que 
diz o que pensa, que nasceu das ur-
nas, com programa aprovado pelo, 
eleitorado. Por isso mesmo o Presi-
dente lhes fala hoje de coração aber-: 
to. Os legítimos acordos políticos 
com os partidos atuantes no Congres-: 
so foram feitos pensando sempre na 
viabilizaçãó das reformas, no pro-
gresso do Brasil e no bem-estar dos 
brasileiros. Não em interesses meno-
res ou pessoais. De agora em diante,: 
não apenas eu, meus ministros e líde-' 
res precisaremos insistir. Cada setor 
político há de responsabilizar-se pe-; 
rante o povo e a História pelos votos: 
proferidos. Agradecendo a presença; 
de todos, digo aos brasileiros que 
continuaremos firmes, serenos, con: 
fiantes na força das nossas propostas: 
Sem jamais perder de vista que o ho. 
rizonte deste país é de grandeza" 

Se houver algum 
membro do 
Governo 
envolvido neste 
episódio (compra 
devotos), será 
demitido. Não 
creio nisto. Seria 
urna decepção 

de conivência com práticas inaceitá-
veis. Que á polícia, o Ministério Públi-
co e a Justiça atuem coma mesma de-
terminação e presteza para a completa 
apuração dos fatos e a punição dos cul-
pados, corruptos e corruptores. Se hou-
ver algum membro do Governo envol-
vido neste episódio, será demitido. Não 
creio nisto. Para mim seria uma grande 
decepção, mas ela não inibiria a minha 
decisão. Assim como seria covardia im-
perdoável à minha consciência punir 
inocentes apenas porque a senha de ad- 

Pedras, paus e 
coquetéis 
molotov .são 
argumentos tão 
poucos válidos 
quanto as 
baionetas. 
Só que menos 
poderosos. 


